PROJETO DE LEI Nº 458, DE 2015

Da denominação de “Professora Heloisa de Castro Encarnação Pinto Barboza”, a escola Estadual do Bairro do Itaguaçu, em Aparecida.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora Heloisa de Castro Encarnação Pinto Barboza”, a escola Estadual do Bairro do Itaguaçu, em Aparecida.

Artigo 2º​ - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA


No dia 18 de abril de 1936, às 20h30 min. Nascia, em Aparecida, na Rua Oliveira Braga, Profª Heloisa de Castro ENcarnaçã Pinto Barboza. Filha de Geraldo de Oliveira Encarnação e Hortência de Moraes Castro Encarnação, foi a terceira filha do casal, tendo como irmãos José, Antônia e Maria Aparecida.


Em 1944, no Grupo Escolar Chagas Pereira, innicia seus estudos com sete anos e ali permanece até 1947, terminando sua etapa escolar aos dez anos. Posteriormente, em 1948 inicia o curso Ginasial em Guaratinguetá, no Ginásio Nogueira da Gama, concluindo o curso em 1951, já com 15 anos de idade.


No ano de 1952 inicia o curso Normal, em Guaratinguetá, no Instituto de Educação Conselheiro Rodrigues Alves, terminando-o em 1954, e já atendendo ao chamado interno pelo gosto à educação neste ano inicia, antes mesmo de concluir o curso Normal, suas atividades profissionais como Educadora e durante os anos de 1954 e 1955 atua como alfabetizadora de adultos no curso que funcionava no Grupo Escolar Chagas Pereira.


12 de maio de 1956, inicia sua família, casando-se com João Pinto Barboza, com quem teve três filhos:Barboza Júnior, Cássia Mara e Barboza Neto. Sendo que estes, anos depois, lhes deram três netos: Dorothéa, Cynthia e João Vítor.


No antigo Ginásio Municipal de Aparecida, nos idos 1954 até 1961, leciona Trabalhos Manuais e Economia Doméstica, enquanto em 1955 é nomeada Professora Substituta até 1961, quando é nomeada, via concurso público, Professora Efetiva, exercendo suas funções na Primeira Escola Mista do Bairro do Benfica, na cidade de Piquete (SP), permanecendo lá até 1962.


Em 13 de outubro de 1962 foi removida para o Grupo Escolar Joaquim de Campos, na cidade de Roseira, sendo ao final deste ano, removida para o Grupo Escolar Comendador Salgado, em Aparecida, e ao final de 1963 sendo removida, finalmente, para o Grupo Escolar Chagas Pereira, onde permaneceu até 1980.


De 1955 à 1969 lecionou no Curso Primário e a partir daí passou a trabalhar como Auxiliar de Diretor até 1980.


Acumulou a função de Professor ACT lecionando Matemática na Escola Normal e Ginasial Américo Alves em março de 1963 à fevereiro de 1966, e de 1967 à 1969 passa a lecionar no Curso Preparatório Ginasial. Neste mesmo período acumulou as funções no Ginásio Estadual André Broca, em Roseira, atuando como professora de Trabalhos Manuais e Economia Doméstica.


Pensando em ampliar seus estudos, voltou aos bancos escolares em 1960, realizando o Curso de Aperfeiçoamento no Instituto de Educação Conselheiro Rodrigues Alves, em Guaratinguetá, não se contendo aí e fazendo outros Cursos de Aperfeiçoamento na cidade de Taubaté nos anos de 1964 à 1966. Assim, presta exame de suficiência e adquire Registro de Professora de Matemática.


Em 1973, ingressa na Faculdade Salesiana de Filosofia, Ciências e letras de Lorena atual, UNISAL, onde termina em 1976 a Faculdade de Matemática. Fez, ainda, Faculdade de Pedagogia, em Taubaté, de 1978 e 1979 e Habilitação em Administração Escolar de 1º e 2º Graus, pela Faculdade de Educação Farias Brito, em Guarulhos.


No ano de 1980 foi removida da Escola Estadual de Primeiro Grau Chagas Pereira para a Escola Estadual de Primeiro e Segundo Graus Américo Alves, onde já exercia a função de Professora III.


Em 1977 é convidada a lecionar Matemática no Coteca, hoje Escola Municipal de Primeiro e Segundo Graus Virgulina Marcondes de Moura Fázzeri. Lecionou Matemática também no Seminário Redentorista Santo Afonso, entre 1970 e 1971.


Desde seus 14 anos de idade já atendia aos  lamores pela educação e ministrava aulas particulares.


Em 12 de abril de 1984 aposentou-se como Professora de Matemática da Escola Américo Alves.


Também teve a oportunidade de trabalhoar junto à Delegacia de Ensino de Guaratinguetá, como Professora de Monitora de Matemática e também ministrou aulas no antigo CEFAM, que à época funcionava na Escola Estadual de 1º e 2º Graus Conselheiro Rodrigues Alves.


Aposentou-se como Professora Estadual, porém lecionou até seu falecimento, em 17 de dezembro de 2000, na Escola Municipal de Primeiro e Segundo Graus Virgulina Marcondes de Moura Fázzeri, Coteca.


Todas estas foram as experiências únicas e que em muito agregaram à sua vida, proporcionando novas amizades, conhecimentos e a oportunidade de desempenhar seu maior Mister concedido pelo Criador: Educar!


Faleceu fazendo o que mais amava, Ensinar. O céu acolheu no dia do aniversário de Emancipação Política da Terra que a viu nascer, Aparecida (17/12), e a qual retribuiu com Trabalho, Honestidade e Amor todos os dons que recebeu. Amava fervorosamente nossa cidade e não media esforços quando se tratava de Educação, sua arte, seu ofício, sua paixão!


E assim como Rubem Alves, poetisa, Dona Heloisa tornou-se inesquecível aos corações de seus familiares, amigos e alunos porque: “Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma continuamos a viver naqueles cujos olhos aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. O professor, assim, não morre jamais...”


Uma vida dedicada à Educação jamais poderia ser esquecida, porque acreditou até o final que Ensino se faz com profissionalismo, competência, esforço, estudo, honestidade e muito amor por seu ofício e por seus alunos.

Sala das Sessões, em 9/4/2015.
a) Hélio Nishimoto - PSDB

